PROJETO DE LEI Nº   118 / 2005

DISPÕE SOBRE A RESERVA DE CAIXA ESPECIAL PARA GESTANTES, DEFICIENTES FÍSICOS E IDOSOS NOS SUPERMERCADOS E OUTROS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Protejo de Lei de autoria do Vereador Rubens Marcondes de Oliveira:

Art. 1º Por esta Lei ficam estabelecidos os critérios para reserva de caixa especial nos supermercados e outros estabelecimentos comerciais no município de Bebedouro, destinados às gestantes, deficientes físicos e idosos.

Art. 2º  Os estabelecimentos a que se refere o artigo anterior e que tenham 04 (quatro) ou mais caixas de recebimento, deverão reservar um deles especificamente ao atendimento de gestantes, portadores de deficiência física e idosos.

Parágrafo Único.  O caixa especificado no “caput” deste artigo, deverá ser adaptado para o atendimento de pessoas portadoras de deficiências que utilizaram cadeiras de rodas.

Art. 3 º Os estabelecimentos comerciais de que trata o artigo 1º terão um prazo de 90 dias, a contar da vigência desta Lei, para adequarem seus estabelecimentos as exigências contidas nesta Lei.

Parágrafo Único. Após decorrido o prazo determinado no “caput” deste artigo os estabelecimentos infratores estarão sujeitos à multa de 30 UFM (Unidades Fiscais do Município) e, caso haja reincidência, será cobrado em dobro em relação à anterior , se a autuação for subseqüente. 

Art. 4º No que couber, o Poder Executivo Municipal regulamentará a presente Lei.

Art. 5º As despesas decorrentes com a execução da presente Lei correrão por conta de dotações próprias, existentes no orçamento vigente, suplementadas, se necessário.

Art. 6º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja,  05 de outubro   de 2005.

Rubens Marcondes de Oliveira

          VEREADOR - PMDB
JUSTIFICATIVA



O presente projeto pretende minimizar as dificuldades de certo grupo de pessoas que, em razão de suas limitações físicas, não podem aguardar o tempo normalmente gasto em filas para atendimento em locais com esta destinação. De se notar que não se trata de impossibilidade absoluta, mas sim de esforço acima de suas capacidades rotineiras.



Indubitavelmente, a previsão de um atendimento preferencial ao grupo descrito neste projeto é, antes de tudo, um exemplo de respeito social.



Importa recordar que o princípio da igualdade nos leva ao tratamento desigual na medida da desigualdade existente entre as pessoas. Portanto, este projeto, se implementado, pretende caminhar no sentido de colocar em prática a igualdade, tornando a convivência de nossos munícipes muito mais humana.

De acordo com a nossa Lei Orgânica em seu Artigo 11, inciso XVIII, compete ao Município legislar sobre assuntos de interesse local, tendo como objetivo o bem estar de sua população e o pleno desenvolvimento de suas funções sociais, cabendo-lhe privativamente, entre outras, a atribuição de ordenar as atividades urbanas, fixando condições e horários para funcionamento de estabelecimentos industriais, comerciais, de prestação de serviços e similares, observadas as normas federais e estaduais pertinentes.

           Nossa proposta é facilitar a vida do cidadão quando consumidor e, desta forma, promover o seu bem-estar. Portanto, Conto com o apoio dos nobres Vereadores para a sua aprovação.

Rubens Marcondes de Oliveira

        VEREADOR – PMDB
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